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R E Q U I N T E    D A    AU T O L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O requinte da autolucidez é a postura mais evolutivamente avançada alcan-

çada pela conscin lúcida, homem ou mulher, em determinado momento evolutivo crítico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. A palavra quinto provém do idioma Latim Clássico, quin-

tus, “quinto”, e esta de quinque, “cinco”. Apareceu no Século XIII. O termo requinte surgiu no 

Século XVII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; ní-

tido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autolucidez requintada. 2.  Autolucidez proxêmica. 3.  Maxicons-

ciencialidade. 4.  Requinte da intelecção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo requinte: re-

quinta; requintada; requintado; requintamento; requintar; requintável; requintista; requinto; su-

perrequintada; superrequintado. 

Neologia. As 3 expressões compostas requinte da autolucidez, requinte da autolucidez 

conscienciológica e requinte da autolucidez serenológica são neologismos técnicos da Autoluci-

dologia. 

Antonimologia: 1.  Autobnubilação intraconsciencial. 2.  Embotamento consciencial. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra da excelência pessoal; o Paraperceptarium;  

o breakthrough parapsíquico pessoal; o ballonnement; a joie de vivre; a mega exhilaration;  

o overflow de energias homeostáticas; o perking up pessoal e grupal; a cosmic elation; o plus da 

megaeuforização; o upgrade da megaeuforização a partir da omnicatálise holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperautocognição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a auto-

pensenização atilada. 

 

Fatologia: o requinte da autolucidez; a busca inteligente do requinte evolutivo máximo;  

o fato do requinte quando funcional e cosmoético; o requinte não expressando perfeccionismo;  

a consideração mais relevante da autolucidez à frente da lucidez grupal; as observações sobre as 

linhas de pensamento, as vertentes de pensenização, os campos de conhecimento, as áreas de 

cognição, os contextos multidisciplinares, os vieses de abordagem e as incursões experimentais;  

a interação positiva da influência da parapsicosfera da consciência mais evoluída pode, só por si, 

desencadear o requinte da autolucidez sobre a consciência menos evoluída; a apreensão sofisti-

cada das realidades; a interpretação perspicaz dos contextos; a percepção nítida das incoerências;  

a captação precisa dos acertos; a investigação rigorosa dos detalhes; a distinção primorosa das 

prioridades; a atuação afinada à dinâmica do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a dificuldade de se alcançar algum requinte de lucidez sem os re-

cursos multidimensionais da autoparaperceptibilidade; o requinte máximo no universo do parafe-

nômeno da cosmoconsciência; a possibilidade de se alcançar melhor o requinte da autolucidez 
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proxêmica junto ao Serenão e à Consciex Livre (CL); o requinte da lucidez tendo início no extra-

polacionismo parapsíquico e dos vislumbres da pancognição derivada do parafenômeno da pan-

grafia; a lucidez multidimensional elevada ao auge; a cosmovisão multidimensional expandida 

em alto grau; a conduta multidimensional esmerada ao extremo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-ECs pessoais. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

cósmico fundamental entre consciência e energia; o princípio da inesgotabilidade das ECs;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria do EV vivenciada na coti-

dianidade diuturna; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do EV; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a téc-

nica evolutiva do emprego prolífico máximo das ECs pessoais; a técnica do sobrepairamento 

analítico; as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional; o efeito halo do EV no holopensene pessoal 

e ambiental; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os efeitos 

homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; os efeitos profiláticos do EV; os 

efeitos projeciológicos do EV; os efeitos das leituras úteis no incremento da lucidez; os efeitos 

inesperados do requinte da autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo ver-escutar-compreender-planejar-agir. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio energia imanente–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação energia cons-

ciencial–ectoplasma; a interação requinte de lucidez–requinte de inteligência. 

Crescendologia: o crescendo de ortovivências depurando a autolucidez. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial;  

a utilização energética criteriosa do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o abertismo cons-

ciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria; a vivência do trinômio interassistencial tenepes- 

-ofiex-autodesperticidade; o trinômio lucidez-cognição-memória; o trinômio autolucidez-autodis-

cernimento-autocosmoética; o trinômio sensibilidade apurada–observação reflexiva–vivacidade 
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intelectual; o trinômio juízo refinado–tino criativo–humor inteligente; o trinômio proxêmico 

megaeuforização–ballonnement–omnicatálise holopensênica. 

Polinomiologia: a destreza energética no polinômio absorver-discriminar-circular- 

-transferir-captar-transformar-modular-dispersar-acumular-recompor-emitir-projetar; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação; o poli-

nômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex; o polinômio compreensão rápida–racio-

cínio claro–avaliação precisa–comunicação efetiva; o tino quanto ao polinômio curto prazo–mé-

dio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo extremo requinte de lucidez / insanidade mental; o antagonismo 

ação autoconsciente / automatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Holopercucienciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Mentalsomatologia; a Hiperautocogniciologia; a Megaconscienciologia; a Heuristicolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autextrapolaciologia; a Automegacatarsologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético-oti-

mimista-cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a cética-otimista-cosmoética. 
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Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: requinte da autolucidez conscienciológica = a postura mais evolutiva-

mente avançada alcançada pela conscin lúcida, homem ou mulher, junto a determinada consciex 

evolucióloga; requinte da autolucidez serenológica = a postura mais evolutivamente avançada al-

cançada pela conscin lúcida, homem ou mulher, junto a determinada consciex serenona. 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a ta-

bela com 7 cotejos da não-lucidez com a lucidez: 

 

Tabela  –  Cotejo  Não-lucidez  /  Lucidez 

 

N
os

 Áreas  Não-requintadas  Lucidamente Áreas  Requintadas  Lucidamente 

1. Botânica Extrapolaciologia 

2. Zoologia Mentalsomatologia 

3. Infância Automaturologia 

4. Indigenismo Cosmoconscienciologia 

5. Materiologia Parapercepciologia 

6. Hiperatividade Serenologia 

7. Patologia Homeostaticologia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o requinte da autolucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

04.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

09.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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A  PESQUISA  DO  REQUINTE  DA  AUTOLUCIDEZ  DEVE  

SEMPRE  INTERESSAR,  RACIONALMENTE,  À  CONSCIN  LÚ-
CIDA  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  EM  FUN-

ÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  E  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou alguma ação capaz de ser classifi-

cada como sendo requinte de autolucidez? Em qual área de manifestação? 


